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O movlmento aocial cauponêe apareee duag yezea na hlstórla
da eocledade naotonal. tÍa prlnelrap ao formar-se a nagão burgueaa,

quanclo a reyolução burguesa orl.a ou otgarllza a eocledad.e naclonal,

em conforml«tade cour oB seus l«leale e lnterêegee. Na aegunda, ao

fo:mar-ee a nação eocialleta, quando a revolução popular, operár,Lo-

cetnponega ou sociallsta crla e reorla, segundo outros ldeale e ln-
terêsses, a sociedad.e naclonal herd.ada da burguesla.

Âcontece gue as duae revoluçõea são teubé@ revoluçõea agrá-

rias. Transforam a eocieclade eu toda a gua extengão, conprêendendo

a oldade e o canpo, a eocieclade civll e o eetaclo. &rquanto um Bro-

oesso eoclal de gran«le euvergadura, gue afeta ag fonnas de vlcla e

trabalhor &8 instltulções e a cultura, as relaçõeo do indivícluor

famíLia, gflrpor claesel co!! I gocledad.e couo un todo e o pod.er êe-

tatal, a reívolução altera tabém ae condlções cle vlcla e trabalho,

oB padrõea e oB va3.ores tro campo. âoresce que a revoLução soclal

não á aecegeàrlaente una ruptura abnrpta, total, violenta, lode

ser 1enta, cleaigual; contraditória. Sempre engentlra ou dinauri za

fôrças advergagl contrÊ-rêvolücionárlag. Vem de longel YaL longe.

§n geral, ê ).arga a geetação e a duração clo proceaso reYolucloná-

rlo, a rleapelto clos seus alnals male vleÍvoie, eepetaoularoel dra.

uráticce, ópt coe.

É olaro que o movlmento ceruponâe aBareoe tmbéar en outras

conJuaturgeo À hlstór1a da aocledade naclonal, na malorla dos BaÍ-

E€Br coqpreend,e nultaE uanifeetagõea rle Bequenoa pro<lutoreg írrâ1ao

Ag suas relvlndÍcaçõee e revoltaa, de alcance localr reglonsl ou

naolonal, gão aeontecimentos sem os quala serla lrpoaalvel co&pre-

encler a htgtórla naclonal.
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Cobe regletrarl alnda, que a prosença «1o canpeelnato na re-
volução eoclal não Ee organlza d.e mocl,o necesaàrlanente revolucloná-
rio. Nem sempre êIe ge coloca o «legenvolvl.mento cla econom{ Br a pgr-

ticlpação no mercaclol a fomnação cla sociedade nacional, a organlza-

ção d.a orclerr burguesa, a cilagão de uma aoeled,a<le soolallsta. IncLu-

elve são frequentee os movimentos «le cunhg tra«llclonaltata, advereoE

às transforuações soctals, eetranhos ao que vem d.a clclaêe, lndúetrla,
govêrno. rA hletórla, cles revoluçõee burguegas mortra euor en deter.
minaclae con«llgõear I contra-revolução pod,e consegulr realneate coLo-

car âo eeu lado partea das maesaa popularesr pelo menos toporbria-
mente, (1). â guerra d,a Vendé1a, s 1?93-1?g5r cont inepiração cató-

lica e monarqulsta, rnoblJ.lzou camponesos oontra a RepúbJ.ica crLarla

pola Revolução I'rancsBBr Â rebeLlão dos CrÍ.ateroe, emc 1926-1929r

rte lnspiração oatólica, nobllizou camBoneeee oontra a msrcha d.e Re-

volução !Íexicana. Eá elenentos contra-revoiucionárlos no movirneuto

eocial cauponêe, Já que êete não ae põe neceeeàrlmeute e transfor-

mação <la eociedacle nacionali nen leva em conta oe i«teais e interôe-

aea predominantes negte. Nem eempre o caaponês está penoen«lo B rrrÊ-

for:rna agrárian, que aparece nos BrogranÂao, dlgcureoe e lutas doe

partidoo polítlcoe, na malorie clog caaos de bage urbana. Pensa a

posge e o uso da terra na qual vive ou vÍ.vla. Estrsnha quando o

clenomlnm ncaarponêen. Reconhece que á trabalJrador nrraI, Levrad.or,

sltianto, poaaeiro, eolonol Err€Ird.atárlo, moeiror p&rcelro eto. §ão

os outros que dl zene faIm1 lnterpretm, orlol rcorim ou me&o

(1) ttantred Koeeoke {Los movlmlentog populares en el clcl.o de la
revoluolón buràueEarr, publicado por Manfrod Koaeok, Â1te1!
Soboul, Gerhará Brenr[er, Jurgen Eirbler, -I'Ía]: Zeueke e ldblfg_angrn'tti'*. i':::'Hg1"f:"tT'il';,"§;:
99-123; ci.tação d.a P. 106.
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traneflgursm ss relvincllceçõee o Lutag clo cetponês. I{ultas lrezos
êatc não se reoonheco no qrue rrlzem d,ele, ou faz€m por ôle, a partlr
de partl«loa polÍtlcoa1 agêncies goyerÍraaeatalel orgãoe da S.uprenoa,
lgreJ aa.

& geralt no entaniol o DovJ.Eento eooiel'oaponãe se torna
trm ingredlente báe1co, frequentemente cl,eolglvo, da revolução. 0 ca'.
ráter <lag tua§ relvincllcaçõee econômlcae, po1ítloasl culturalel re-
ligloeae ou outras lnpllca no gueetlonameuto «la orden eoolar vigen-
te' l{ão se lntereeea pelo dlleua $ovo sem hlstórla,r ou npovo hls-
tórtcotr. Pouco sB empenha ne controvérela Eôb,re rmovimento social rr

ou ttpartido polítlco r. À gua prátlca eoclal cou,o um todo, comBreen-
dendo a luta peLa preserração, conquiate ou reoonquieta cle auas cor-
ttlçõee <le vlcla.e trabalhor BCaba por tornar-se rür componente rlas
lutae aociaLe que se deeenvolvem no ânblto da eocieelade oono ura to-
do. certamente o ceunpeoinato francês, àa vásperaa do r?gg, e depole
d'ae multae relvlndicações e revoltas quo rleeenvolvla deede eécuLog
anterlor€81 oertamente não ebteva peneaa«lo ne Basti.rha, m parrg.
§em o ru8o àa véaperae rle 191?, e d,eBol.s cle tod,as as lutaE eqe r€B_
Llzou dosde e6cul'oe entertoresl pensaya no pa1ácio de rnverao, ea

Petrogrado. o movlmento soclal oemponêa pode ressoar longel meano

eendo localr re81ona1. nNão se «llga que o novlmento eocial exclul
o movimento po1Ítlao. llão há, Jmaie, movi.uento polítlco que não 8e_

Ja, ao rresoo tempol soclal, (g)i,

Àa revoluções burgueeag serlae Dral e:çlicaclae se não ee leva
eu conta a maior ou Beno Bregeuça d.o campeeinato. Igeo é verd,a<le

para a rnglateEa, r'rança, Àlemanh,a, rtal.la, Rueola, chlna, Méxlco,
Bregll e outros palaes, co@preen«lend,o revoluções prematurael tard.las

1j

I r

(z) §""1 üarxr Elqéria d.a {llgeoflê, traclução e introrlução de Josápaulo fetto iênãi"s-Euraanael-São patrlo, I9gz,pr 160.
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ou tladuras. Toda revolugão burgueaal na ued,lcla em Sro oxDresso

tanbéu o deeenvolvlmento «las relaçõea capltallEtas üe produgão,

lmpllca n8 revolução agrárla. Â acumulagão orlglnárla, o closen-

volvluento extenelvo e lntenalvo do capital.l@o no cnmFol I trootto-

poliz8ção da proprÍedede e e:rploração da terra, o deeenvolvlmento

dealgual e comblnado, êssee eão processog eEtruturals ocorrendo

aieultenemente cou a revolugão. São a e4lreaaão e o Broduto da

marche c1a revolução, vieta na perspectlva da eoclerla<le naclonal.

Êgee é o contexto maie amplo no guâ1 energe o movimento soclal caor-

ponêe. Daí a sua elgniflcação hiet6rlca. Expreeea o protegto clo

trabalhaclor rura-lr cla comunidade como uro,a foma cle vi«la e trabeJlho,

en face da revolução agrárla provocada pela lndúgtria. rÀ proclução

capitalista sbmente sabe desenvolver a técnlca e a comblnação «to

processo social d.e produgão minando, ao Eesmo teurpor 8B duae fontes

orlginals de tôd.a riqueza: g te{ra e o homenn (3).

Ertretantor o capesinato tern eldo derrotaclo en muitae ba-

telhae. Não diepõe cle conrllçõee para tornar-se una olaese negenô-

nica. Subslstel ao longo do. tenpo e d.as lutasl coluo clasge eubs].-

terna. Mo se coloca a conguiata do podere do egtaclo. IIão forauLa

r.rm projeto aiternativo para a organlzação rla socledade nacional. f,uta
cleoesperad,o para clefender o seu modo cl,e virla, um moclo rle vid.a cllfe-
rentel cllsgonante dagueJ.e que se inst&Ia e e4ran«l,e com a revolução

burguesa. Por lseo ae multae derrotas. üCoisa singulars nas trêe
grandes revoluçõee burguesas são os cauponeEes que fornecelln as tro-
pas cle coubate, e ê1ee tambóm, procismente, a claose euer depola d,e

al'cançar a vitória, eai arnrinacl,a, lnexoravel.rnente, pelaa conaequên-

(3) Karl ldarxl El Capitâ,},, 3 tomolr tra«lução cle lÍeaoeslao Rocee,
Sondo de Cultura Economloa, Méxlco, 1946-1947, tooo I1 cap.
IEII r p. 555.

,
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clas econômlcag dêege trlunfo* (4), por isso Zapata não tevs multo
o que fazere quanclo conquietou o lugar fíelco eu que so encontrava
o centro rlo Boder naclonalr êrl 1914. r§a nolte rJ,e p4 de noveubrol
depola que oe úLttxxos camanolctas havla evacuad,o a clclacle de I,tâ.
xlcor o§ prlmelros contingentoa fir1lgtag (zapatietae) entraram qua-
8c que envergorüadailente na capltal. Por não oonheoár gual era o

papel' que d'evlam cleaenpenhar, não Baquearar, nei! pratlcarm pllhagem,
rlâ81 como menlnoe perd.ldoo, vagaram pelae ruar, batend.o bg portaa e

pedl.n<lo co'nlda. (...) o próprlo zapata não sa oentla mals tranquiron
«lo que os carponeses que compurü-nl a Bua fôrça (S).

I'Ías 6 rtlscutivel afltmar que o caapoetnato á trprlnltlvorr
ttpr6-po1Ítloo,,r trsen hlstória[r ltsoclal e culturalmente lnferiorrl
devirlo à rnatureza da economla oamponesar. Roltera-sê a ldéia de

claeee aubarterna, clr uma acepção negativa, quando se escreve que
ttno firndor os oamponeses são e gentem-ge gubalternogr Com raras
excegões, sua porspectlva ê a de reformar a plrâalde eocÍa1, não

«leetr:uí-18'r. Bteca-se compreencler o eampo a partlr da cÍd,sder nag
gen pasear pela ótica cemponesa. tros canBonêaes eão perfeLtemrente

capazee de Julgar a aituação polítLca IocaI, traB a aua dlflculclade
real eatá en dlstlngulr oe movimentog polÍticog male amploE quo 5'o-

do determl.ná-Iao (6). Predomlna uma vlEão exte:rrar râ qual gobrea-

ssen eepectos econêaj.coa e pôrítioos.

À situação agrária brasilelrar. en dlforentes uonentoal

ten sldo examlnada nesses têrmoe. trDo ponto de vLeta polÍtÍco; a

(4) Ileclrlcb Engelsl DeI Sooiall c tírto t
Sditori a1 Progr€oo1 8COU, 9 r PD. ç I I€8pOO-
eabilidade «la edj.tora.

( 5) John \rlomaoh J"..,
tr'rancl sco GonzáI
1969p p. 215.

ata 1a Lucl6n ü cane, tradução de
tores, MéxÍco Iez FYIl , e o e n uno

(6) Erlc J. Eobebar^m,
J an«lro Pêrez, Edi
27-28, §o mesmo 1
Claeeg Cmpeeinae

eCm esin s laP Lí lca trad.ução de Àle-
to agrFmS, e ona, '16 , ,22t 24 e

avi r rl,asivro encontrs-Bê o texto d.e Hmza
y 1as Lea].ta«lea Prlmordlaleetr.

pp
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Luta pela terra - o que é ctiferente da luta BeIa apllcação da Ie-
gialação laboral egrária vigente - ebnente se apresenta en foma
generallzada e aguda naa áreae de frontelra agrÍcola, não eendo

lortento o que cara.cteri za as reglõeg Bsríco1ee male fumc ortantes
d,o paíe. &bora a luta Beli terra ge eproaonte em êete:nrlna4og Bon-
toe oouo enfrcntauentos a:ruados entro Jagnngoa, grllelroa e lati-
fundlárloe «le um la«lo, ê pogselros (e iadígenae) d,e outro, cono

problm.a nol,íticq ela ee eucontra clrcungcrlta e relatlvmente leo-
14d.8... rr. Esgaa lutag aeria apenae'tra expreeaão <la voraciclacle doe

grarr<lee lattfundláriog ou eapitalletae territorlall zad.oa que buacm
ftlimparn Buag terras de poaeelroar. Revelm {g encontrs do grande

capltal territorlaLi zado ( lnvestimentoa dae granclea enBrâeas naclo-

nale e mul"tinacionals na pecuárlar na agroindúetrla e euc atlvidarlea

extrativas) con a eoonomla d,o eubeiEtâncla clesenvslvida por Boagel-

roEtf (z).

Eeea lnterpretação l-eva um oontraband,o evolucloni.eta, aLe

de privtLeglar o rreconônlco,f. Não aBonta, na,.lnrpLioap as tlirameõee

sociais e culturais cla condlgão csnponesa. Esqueoe o signlficad.o

das forzl'as dlvergentea de vida c trabalho, em feoe das criaclao pelo

capltaliemo, cono formag que podem representar al,terttatlvag críticoe.
A comuniclacle csmponesa pod.e ser lJ.usórla, pretórlta, romãntica. Mae

pode ser uma metáfora d,o outro mundo.

De fato, o Eovlrtrento eocial' cmponêe não Ee propõo a conquLs-

te {o pod.er eetataLe I or§anização êa e'ociedade naaional,r a hcgemonia

caaponesa. Egsag talvez aeJa tarefas clo partido po1ítlco. Podo ser

B tarefa da c3,asae operárLa, asaoolad,a oou outra.E oatcgorlac cool'a1g,

lncluelre o campealnato. tltaa lgro não ellmlna nen recluz o slgplflca,.

do revoluolonárlo dag uuÍtae lutac quo êaae movLmeato reallza. &

(?) lauIo Sandronll e rárla e C

São Paulo, 198Or DD. e a

e na , Xdltora Polla1
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eesêncla, o seu caráter ra«Iic,al. ,setá no obatáculo gue repregente à

oxpansão do capltallemo no canpo; na aflraação d,a prlnazia do valor
rle ugo sobre o vaLor de troca, a pro«lução de yalorr o trabslho alie-
nad,o; na realatêacla à traneforroagão rla toua ecu uronoD$fto do capL-

tal; na afl:aração cle un rrodo clo vlcla e trabnlho d,e curüo conunitário.
Âlláe r não fol por acaao que Marx embatuoou qtranclo Vera Za-

súllch Lbe perguntou, eu 1981r Ee havla poaaibll,ldade de que a co-

Duna nrral russa se ôegenvolYesse na vla eoclallstaS ou oor ao corl-

trárlol estava cl,eetlnada a perecer oolr o deeenvolvluento clo caplta-
lleno na Ruesla. Êege é un «los mooentos mals lntrlgantes e bonltos

da blografla lntelectual de Marx. Egcreveu várlos ralounhos, bue-

cando ux08 reaBogta gue foeee tabén uma reflexão sobro as concll.gõea

clo cleeenvolvlmento do capltal.lenol e aoclallmol naguele país. §a-

turaLmente procurou Lnfortrar-se melhor eôbro o quo egtava ocorrenclo

aIÍ, nos anos reoenteg e em to«lo o eóculo d,ezenoye. Recorüecia que

I e:çproprlação clo canpeslnato aoompanhava o deaenvolvlmento caplta-

llsta ne Inglaterra, tr'rança e outros BaíBêeo üae Julgou que êaee

não preoisava Bêr o mesmo caulnho na Ruggla. h certo passo d.a ver
são da carta eüBr efinal., enviou à sua oouesponclentel d.izla: íCon-

vencí-me 4e gue esta cotruna â o ponto «le apôio d.a regeneração eoclal

na Ruouia, üas para que possa ftrncionar como tal eerá preclso elL-

minar prinelrmente as lnfluãncias delst6riae que a 8oo838m Bor t6-

d,os oe laôoa €e eno segulcla, aseegurar-Ihe aa condições nomai§ para

um desenvolvimsnto espontâneon (g), â11ás, em uma oarta entcrior,

«le I8??r p8ê a recl.ação de una revieta BolÍtico-Iiterárlar l{arx Já

havÍa revela6o un lnterãsge multo eepeolal pela counldade ruraI.
nSe a Ruesla contlnua mar.ohan«lo Belo csm{n}xo que ven Doraorrendo

7

t

(8) Karl lÍarx a V
publlcada em:
ra1 Ruga, tra
aente, Ao 9or

era ZaEúllch, carta de Lonclrêo, I de março de 1881t
K. Merx e -tr'. Engelel EI Pg::venlr..de-14 Çonung Ru-

dução rle Fé1ix Slanoor-e[ãdernotl de ?aeado y ]re-
Mêxicor 198Or PD. 60-61; cltação cla Do 61.
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deede 1861r doepercllgará e mais bela oportunlclacls que I hietórla
Jamals ofereoeu a um povor Bara evitar tôclas ag fatals vlcieeltu-
des clo reglme capltalleta" (9). É funrlernental constatar o cleEaflo
que representou, pare !Íarx e outroer a l'déla de que a couunidacle

rural poclerla eer pres"rr",ia, ou recrLacla, no soclallemo. o que

está em causa, nes-sg capítulo lntrlgante e bolo do peneanento cle

llÍarx, ê o reconheclnento «le çtue o socia.Llsmo tga algo ou mtrlto a

ver ccm a comunldade;. que o soclallsno Eerl& uma foma corunltária
de organl zegáo da vlcla e trabalho.

Â revolução eoclaLlsta ê sempre urma revolução popular, na

qual eetão preeentes canponeses, empregaclos e outras cetegorias so-

cials, trabalhedores da oidacle e ca&poo Negsa revolução, o campe-

sinato reap8rece couo fôrça social, às vezee decisivs.. E esgs. pre-

Bença será tanto maig forte quento mais precário tiver sldo o €n-

car:rinhanento <la questão agrária pela revolução burguesa. O que tor-
na partÍoularmente decisiva a presenga do campesinato na revolução

soclalista ê fato êe que a revolução burguesa neü resc,Lve nerr €o-

caminha eatlsfatbrianente a questão agrária. É pooelvel «lizer qus

a irnport?t"ra «l.o canpeslnato nas revoluções soylétlca, cblnesa, vie-

vietuani.ta, ganclinlsta e outrag ee cleve ao fato «Ie que eLae se cle-

ra& em paÍsee bàsicsmente agrários. Mse essa constatação não e:qpll-

ca turto. Pode ser o ln«lÍcio rle algo mais flrnd,amental. Â rea1l<lad.e

ê que a persistência clo carater agrário cle um paÍe pode ter rnulto

a ver com I forura cla revolugão burguesa'que nele ee dá. Eo certa me-

diclar pode-se <11zer que a fôrça revolucionárla clo caupesinato tm
muita relagão com o caráter «la revolução burguesa.

(9) Karl Marx,
aa Pátria),

Carta à Reda
escrita em

ç
f
ão cle Otióchestviennie Zapiskl ( anat s
ins de-I877, pubiiãtdã em K.-TtIarx ê F.

r

EngeLsr EL P_qrvenir de 1a Comuna r oitado, !D. 62-65;
citação da p. 63.
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o capltalismo pod,e revolucionar cle moclo amplo o mundo agrá-
rlo, o que emr geral. d,eatrol multae clae bagcs d,as oondigõee de vlda
e trebalho do camponêg. 0 cleeenvolvimento extenslvo e intenelvo clo

capitalisro no caapo - compreen<Iend,o a acumulação orlglnárla, a Bo-

nopollzação da proprled,ade e «la exploragão <1a terrs, eto. destro1
bastante a .conunirla<lo rurel. Provoca a proletarização cle multos.
Joga Largos contingentes no exército induetrial d,e reserva. E o catr-
peelnato que subgieté, ou se recrla, Já não eerá o rnesno, não será
um fermento soolal de malor envergadura, Suas relvludicaçõee e Lu_

tqe tendem a ad.quirir outros sentidos, Poc1e lngressar no uercado;
lneerir-Ee na produção cle mercaclorlae; eubordinar-se à grand.e emprã-

§a na proclugão cle alguo gênero allmentício ou matéria prima; d,eeen-

voLver relvindicaçõee econômicae e políticas de pequena burguesla
agrária. tgee ê o campeolnato que representa una base soolal impor-
tante do bonapartismo que nasce com o golpe cie estado de 1g51, co-

mand'aclo por Luls Bonaparte. leee é o caruBesinato que se organizou

no movimento populigta nortê-am€rÍoano, que floroÊceu err fine do

sécu1o «lezenove. §esses e outros casos, quando a revolução burguesa

encaminha a questão agrária 'cleclsivaoentolaegundo as e:d.gênclas da

reprodução «1o capital, a revolução que proyoca no oanpo orj.a outros
patamares. Êssea, por exemplo, são cmpeelnatoe que reivln6ic661 a

ref,onoa Aa plrârnide social.

§ntretanto, na nredld.a em que e revolução bnrrgueea não provo-

ca malores traneioruações no rounclo agrárioo preserrra ou recrLa um

cs?upeslnato d.eecontente. Âí está uma condlção báeica cla fôrga Eo-

clal que ele pode representarl em ânbito Iocal., reglonal ou nacÍonaI.

Negge eentldo ê que rros camponeeee-têu fornecldo a cllnauite para por

abalxo o velbo eclifíclofr (fO). §oe paíoea preclomlnantemente egrárioel

(10) Bar
9T
Pre

rlngton Moore Jr. r D claL Ori lns o dD
(Lord and Peasant 1 n e ,
BÊr Boeton, 1966, pr 4€lO.

o
f

ern !/o acon

!*"'I
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o que pode elgnlflcar que a revolução burguesa adqulriu aÍ deter-
mlnado caráterl nesses paíeeer nsem as revoltas carnponoaag o ra<11-

calisao urbano não tem sldo, aflnal, capaz do reallzar transfoma-

ções soclale revolucionáriestr (ff ). Esga fot uma revelação fund,a-

nental <la revolução goviétlca. rSe a queetão agrária, lrerança da

barbárie, da antlga histórla russan tivesae sldo resoLvida pela bur-
gueela, caso pudeeee ter recebldo r.rna eolução, o prol.etarlad.o russo

não teria, Jamals, coneegui«lo eublr ao pocler en 191?r (1a). Àoe

poucos, no século vinte, <lescobren-ae as dimeneõee revoluclonárlae
dos moviuentoe soclal§ que oeorrem no c@po. Iggo aoonteceu tam-

bem na Chlna, em cla<lo mouento da revolução gooial que se achava eu

marcha então. 'rÉ preciso retlficar imeclletanente tocloe os comentá-

riog contra o movlmento oampon6e e corriglr, o quanto antes, ag &e-

dldag erradae que as autorldades revoluclonáriae tomavam ero relagão

a êle. Somente aselnx se pocle contrlbulr de algum moclo para o futuro

da revolução; pols o atual aacenso do movlmento cauponêe é un acon-

tecimento granrliosor l,Iuito etn breve, centenaa de nllhões de campo-

neees, a partir rlas províncÍ.ae do Centrol do $r1 e clo Norte da Chlna,

vão ae levantar como uoa teapestadel como um flrracão de extraor«Il-

nárla violãncia, que nenhuma fôrça, por mala pocleroeal po«lerá rleter.

Yencerão toclog oE obstáculos e avangarão rapl«Iamente pelo camlnho cl.a

Libertsção. To.Jos os inperlall$o,oB, caurlllhoe xolLitateE, func loná-

rios cornrptoe, tlranog locaie e ehenshl perYersog serão sepult adoe.

Todos os partldos e grupos revolucionários, todos os cs'nara«las IêYo-

lucionárioa eerão poetos à prova perante os camponeses e terão de d.e-

oldlr Ee os aoeitam ou reJeltatt (1§). §o Yletnm, uro paía agrícola,

( 11) Itrecle Skocpol., §lglgg-g!À§osla1 Revolutlong (l Cornparatlve Àna-
lyele or rianóe à untvãrsity Preesr
Carnbrldge, 1984, p. 113.

( 12) Leon Tro ts§, Â Eistórla da Revolução Ruesa, 3 volg. , tradução
de E. Hugginsl Editora Saga, Rio de Janeirol 196?, 1g vol.r F.62.

(13) Mao Tse-tung,
Edt torl al I,el
gobre uma pes
volto a tradu

Escrltog Socioló I os turales r E€BuDda ediçãet
a, ato ona, r DF. a ação do [Infonne

iea do movlmento carnso e em llunantt, de 1927. Âpro-ou
çB

ne
o de DanieL lroneeca en lÍao Tse-tuns (

?

Ed.er Seclor), Ed ltora Átlca, São Paulo, I982.
organi zadorl
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no qual. a Lnvasão eetrangelra operou a revolução buregesa, o carnpe-

slnato repreeentou I fôrça declslve da revolução soclaligta. nlsra

o sucesao da reelstência e cla reoongtrução naoional, pera obter of+
tlvmente a lnd,ependêncÍa e arurfulerleneclonaiel é abeolutsrente

neceeeário apolar-mo-nos no' caopeeinatot (14). §4. Nlcarágua, o 6Bn-

Clnimo tem una baee lrrllortante no csrrpoo. §eaee paÍe, a vlt6rle

rle revolução fol aeslmr ttÂ ingurrelção «le uma maeoa popular lntegra-

«!,a por roilharee e !011hares d.e camponesee, pequenos prorlutoree, né-

clios proclutoree, pequenos comerciantesr pequenos artesãog; ou seJ at

uma Repúbtloa Popular, uma nepública de povo hutild.en (L5). À11áo,

em rllversoa paiees «Ia Ánérlca latina e Carlbe o trabalhedor nrral

oatra na histór1a nacional.; multag vezes de fom.a decisiva. Àconte-

ce que neases paíees, tambáo, a revolução burgueee não regolve a

questão agrárla. Ieto ê, as transfolaaçõee que Ee operãn no caopo

generallzam a.a fatale vlcieeÍtudea do reglme capitalletal 8ül ebrj.r

outros horlzontes ao trabalhador rural. Como a hrrgueeia não regol-

ye 11gm a queetão egrária nem a queatão naclonal, o cmpesinato se

conetÍtui couto uma fôrça social báeica, tanto para" refotmar corlo

p6re revolucionar a plrânlcle da eocle«l.acle (16).

A reivln<llcação prlncipa] <Io cmpeeinato é a BoEBe e o ugo

4a terra. luta para preserYÊr, conquista ou reconqulstar o sêu

objeto e meio báeloo clo trabalho e vÍd.a. Tln face da acumui'ação ori-

ginárla, ou clo cleeenvolvimento exteuslvo e lntenalvo do capitalimo

no camBor o cemponás luta pels terra. F.eage à alra expuleão clo lugar

(14)

(15)

(16 )

I{o Chi Mirür, u4os Quadroe C

en Esoritoe I (1920-1964)r
ItarIãI-ffiã-te, Li sboa (? )'
Jalme llleeelock Románr €il en
O PrÍmelrg. Paeeor Edltora C

1980, po 61,
!Íanfre«I Koeaok, '{Loe lnovlul
vo1uclón burguesarr, Publlca
tador D. 114.

ernponesognr texto de 1949, publtq:dg
trãOução «le lbanoLeoo Correla, Edlções
19?5; DP. 'll-'16; cltação da P. 76..

trevlsta a trlre1 Beto, Eiçarágug l,lYre:
ivillzação Braslle1re, Rlo de Jenelrot

entos populares en eI olc1o rle I'a re-
clo em T,sg Rev-oluclongs BrrÊ$gsPer ci-
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€cn que conetrol e sua vida. E essa luta frequentemente e«lqulre co-
notação revolucÍonárla. Por um 1.a<1or o cmponêe reElate à proleta-
rlzação, no campo ou cidad,e. E lsso á contrárlo ao firnclonaanento clo

mercedo «le fôrça de trabalbo, aos fluxos e refluxos d,o exérclto in-
dustrls1 cle reoerva, à zuboidlnação real clo trabalho ao oapltal. por
outro, a luta pela terra impe«le, ou dlflculta, a rÍ'onopolização da

terra Belo capitaL, a eua tranefomagão e!0 Broprledade mereantll,
o desenvolvlmento extengivo e lntenslvo do caplte-Itsmo na agrlorú-
tura. Neggag duas perspecti.vasl o aovÍruento cauponêe ad,quire dt-
mensão nacLonal e põe @ causa os Lnterêsees preval,ecenteg no go-

vârno, eataclo. [h «los componentes estrutursie da orde6 burgueea ô

a burguesia agrária, ê indúetria agrícola, a produção d,e valor na

agricuJ-tura. Na medirla en que ôeae elenento da ordera burgueaa se

vê bLoqueatlo em Êeu ftrnclonamento ou expenaão, coloca-Eê €tr pauta

u:n probleosa pare as clasges dominaatea, o bloco de poderr

Mas o movimento sociaL camponês não ee llnita à tuta pela

terra. l,Íemo quando eeea é a relvin<llca.ção prlnclpel, ê1e csrrrpre-

ende outros lngredienteg. Â cultura, a rel1giãor 
. 
B 1íngua ou dia-

leto, a etnla ou raga entram na fomação e degenvolvlrnento dae guag

relvind.icações e lutae. Maie que ieso, pode-ee cllzer que a luta
pela terra é senprer ao meerro tempo, uma luta BeIa preseryação, con-

quiata ou reconguista cle um modo cle vlda e trabalho. Iodo un con-

Junto de valores culturaie entra em llnha de conta, coroo compoDen-

tee «Ie um morlo cle ger e vlver.
âcontece que tôaa opressão oconômlca â tambéro cultural e eo-

clal, a1ém de poIítiog. Â terre não é un fato da natutezas mas Bro-

rluto matorlaL e eepirltual do trabalho humano. A relação clo omponêa

con ela conpreencle um lnteroâmtf to soolal complexor eüe 1mpl1oa a ouI-

tura. Jamalg se linltta à produção cle gêneroe alluentícloe, eI@,en-

tos de arteeania, materlaa primas pare a eatlafação das neceeeldades

ú

tl
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de elimentação, vestuárlo, abrlgo etc. Multo ualE quo leeor I ro-
lação «lo cmponês cou a terra põe etr causa tambéu a sua vida eepl-

rltual. Ànolte e octia, achuvae o eol, aeetação deplantlo e

a rla colheita, o trabalho de algune e o mutlrão, a feeta e o canto,

a eetórla e a lenta, a façanha e a lnventlva, Eão multae as dluen-

sões sociale. e culturals que ge criam e reorlan na relação «l,o cao-

ponês com a sue terra, Iugar.

IÍuitae vezesr"ê na cultura camponesa gue se encontrm algune

elenrentos fund.amentaig cla sua caBacidade d.e Iuta. À Eua Iíngua ou

«llaleto, religião, valores oulturals, hiatórlae, procluçõee muaÍcalsr

literórias e outrae entrm na couposÍção dae suas oondlçõee de vida

e trabaLho. Vlsão d.o mund.o. Na luta pela terra pode haver conota-

gões cuLturals lmportantesr declsivae, sem aÊ quaie eerla inpoesl-

ve1 compreender a força cls nras relvlnclloações eoonômleas e polít!.-

C B8r

À comunldade camponesB ê o universo social, econômleo, po1í-

tico e cultural. o.ue expresss e funrla o modo ser do cffiponêsr a sln-

gularida«le do seu movimento social. 3 é preclsmente aÍ que eetá

a sua fôrça. O oaráter revolucionárlo cl6see movtmento soolal não

advóm de um poslcionanento explícito, frontal, contra o latlfúndio1

fazencle, plantagão, eraprêsa, ueroad'o1 dlnheÍro, capltal, govôrto1

rel, rainhap §€r€r811 patrlarca, presi«Iente, supremo, eataclo. O Êeu

caráter revoluclonário eetá na aflrmação e reafilmação <14 comunldede.

Â sua racllcalidade está na deeesperacla áefesa <laa suas con«liçõee de

vkla e trebalho. uOE cemponeeea Levantan-ee em armas ?sra corrLglr

males. Mas 8e lnJustlçes contra as quals se rebolm são' por €ua

aêze manifeetaçõee locale d,e granrles porturbagões eooialg. Por laec'

e rebeLlão converte-eo logo em revolução e os Bovlmentos de roageae

transfortleú1 a estl:utura soclaI como 
.urn 

toclo. A própria eooiedade

converte-s e em campo cle bataltra e, qUando a guerra tetmina, a goci e-

dade estará mu{.ada; 81 coln ela, os caoponese§. Âeg1mt a função tlo

,
, r



^Ç
o'

,)

14

camDesinato ê easencialnente trfulcar seus eaforgoc para eLlurlnar

o peeaclo preoente ebnente cleeembocaa @ rm frrturo naÍg a'qpLo e ln-
certo. JÍão obgtante, alncla que trágicor o8tá pleno de eopermçarr (fZ).
Eá uma recôn«llta dialética comrnidarle-soclerlade no movlmento deesa

hlstórÍa. rr&t geral.r B8 revoltas canponesae não ge cllrlgem contra

urua cIaSBol mas contra una eooleda«le de clagseg. ?or lEeo o deee gp ero

do qual curgo a gruel<lade, sempre maroou de forma particular as revoL-

tas camponesae. IIão é o ttggn§1isen que se revoLta para clofer{rler a

sua proprieclad,e, como tenclemos a oror, Ú sobrstudo a revolta <1o ,!ro-

fanort e clo ilbárbarott contra o trsagradotr e a rclrrllizaçá,on do capi-

tal H (18) .

O movlmento sociaL sa-Bonêo negs a ord,em burgueaar 8B fôrçae

do uer"oador as tendênclao pre<lomlnanteg das relagões oapltal.lstas d.e

produção. En geral, a radlcaliclacle dêese movimento eetá erÂ que im-

pllca em outro arranJo c1a vicia e trabaLho. Em zua prática, pad,rõeae

valores, ideaie, êIe se opõe aoe princípioa «lo ueroado, ao predomí-

nio dá meroadoria, lucror mais-val.ia. Senpre compreenrle um arranJo

rlas rolações aoclalo no quaL ge reduzr oü ülseipa, a exproprlagãot

deeerprêgo, miséria, alienação.

â comuniclade camponesa porle ser utoa utopla congtt:uicla pela

lnvenção clo paegaclo. Pocle Eer a quiuera rle aLgo tmBogeÍveL no pre-

sente confonoado pela ords[ burgueea. Uroa fantasla alhoia àe leig

e determlnaçõee que goveme a.s fôrças proclutlvas.e aE reiagões «le

proclução no capitalÍ.amo. Mae podo Eer una fabulação do fuhrro. Pera

a maiorla dos que eão inconfor:narlos oom o preseate, que não concorclau

oom a orclem burguesa', a utopla cla cmunid.acle é una d.ae poesÍbtlldadee
1

I
I
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(1?) Erlc lÍolf, a lucha eaina de1 o trarlução de Ro-
Méxlco, L912)berto ReYee

D. '4O9o

Kostae Vorg
ture danc 1
Ycrgopoul.oa
Ânthropoal
d" B; 223.

az , o e uno ores,

opoulosr nCaP ltalime Dlfforne ( Lo oae do 1r agrlcul-
a Xoataa
Édltlont
oltação

e oaplta.lloe ) ., publloado por 8^Lr lnin
, eatlon P anD 1eC

(18 )

P 8r eroe lia ç r DP.
el[me
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do futuro. Dentre ae utolúas srladaa lrcLa srÍttc a de sooledada

burgueear coloca-Eê I da oouuniclade, üna brdem aoolal traopa-
rente. Êaae á1 provavelmental o ,aignlft oarlo maLor do Brotcato
deaeaperarlo o trágtco do rovlnento aoclal omponêg.
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